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ｾ＠ .! nterior .... . 
600 rs. 
700 rs. 

ｒ･ｾ｡｣￧［ＬｾＩ＠ ｾｕｉ＠ Ft'rnlndo Mac!1.llo o. 
O CI<lrilo _, é ve I li'lo todos ｉｾ＠ dias das 6 ho­

ra da m 'lW\J à" :i d,l tarde, oa lrlnca pertencen­
lI' ao r. \ "ltonJo Borges, no ｾｻ･ｲ｣｡ｬｬｯ＠ desta Ca­
pl.tal e d r· I.1 I1 {p lU llica na .\gencia de ｒｾＭ
'Ista . 

Ü ｃｈｒｉｾｔｏ＠ 003 ｃｈｒｉｓｔＮＮ｜ｏｾ＠ E O 

CHRISTO DO CATHOLICO 

() Chri to do' christão<' ê aquellf' que dls e 
• _-\lnae- \'ol> un aos outro , fazei aos outro' o 
bem que l1U1zerdes que vo faça. não iaçaes ao 
vO,sso pro"{lmo o mal que mio quereis que vos 
::eJa lei to". 

Nestas pouca palavra, e com a adoração de 
üeus, o er Supremo, christo dos christãos esta­
beleceu a ua religl;io, cheia de humildade, paz, 
fraterOldade, cont:ordia, caridade f' amor, 

Religião pura, 'em <'Iogmas, sem o accumlllo 
de thesouro ,sem palacios 'umptuo o",'sem ｭｯｾﾭ
lelros ､ｦＧＮＮＬｬｵｭ｢ｲ｡ｮｴ･ｾＬ＠ ..,em disclpulos ｶ･ｾｴｬＨＮｬｯｳ＠ de 
seda, ele purpura t' ouro, sem ,I e'\!l'lli,,,: i) I h 

ｨｯｬｾ｡ｳ＠ ＨｉＨＩｾ＠ pobres e d h ｲｩ｣ｯｾ＠ em nome do ceu, 
rio purgOltorJo e do Inferno. 

E' ＬＮｳｾ･Ｌ＠ o Chnsto dos cathohcos ? 
ｾｬ･ｮｴｬｲ｡＠ ! 
O ｃｨｲｩｾｴｯ＠ dos catholicos é outro, cheio l' 

odio , ｾ･､･ｮｴｯ＠ de ｶｬｮｧｮｮ￧｡ｾＬ＠ prompto empre a 
mergulhar na'i foguf'lras do Inlerno a alma tio 
infeliz que não se coole,;,:oll. que niio adorou Ima­
\, Bn e que finalmente não deu dinheiro para fes­
I I l-Idades religiosa J 

Entret .. nto, os catholico:>, especialmente o ele­
I, servmdo- e das qualidades do dlvmo Nazare­

!lO e imitando Este, vão explorando a credulida­
de humana em seu nome, conlundmdo um com 
outro. 
ｅｾ＠ a religião catholica, ramo ､･ｴｾｲｰ｡､ｯ＠ do 

rhristiaoi mo tem sido de uma sagacidade adml-, . 
ravel na e-:xploração do pobre povo, ISSO por­
<)lle, infelismente, não temos educadores ｾ･｡･ｳ＠ f' 
"IllCerOI que lhe aponte o verdlldelro camlOho a 
"eguir. 

Com um crUlÚfixo fal o na mão, o clero ca-
lhQlico, ｶ｡ｾ＠ mentiAdo com uma habilidade rara, 

• 

,. assim captando adf'ptos nas massas ignoran­
tes, inpingindo ainda uléas e preconceitos lal o 
que jamais podt'rão ｾＨＧｲ＠ acccito no seculo actua\. 

A no"sa religl<io () ｮｯｾｾｯ＠ christo ê mUito dll ­
{("rentf'_ (' o H.edl'mptor. 

:"ós lutt'rpre.téln10S \'t'rdadeiramente as "un" 
doutrin ;,· c procuramos propagai-a com venerl!­
çiio e rp'Ilt'lto, ｭｯｾｴｲ｡ｮ､ｯ＠ ao PO\"O o erro em qu(' 
･ｾｴ￡＠ SUhlllf'rI-:Hlo, seguindo a religião de Hom", 
e ,a religião que ha de nur por terra em er 
prpci. o o auxilio dos soldados de Ganbaldi. 

Essa cruz quI' hastea o V IIticano não é o sym­
bolo da pura rehglúo do Chn<,to ê sim a cruz do 
mau l;,drüo que o christmnlsmo ha-de substituir 
pela \ erdadl'ira, ondl' o martyr do Golgotha c_-­
halou o ultimo ｾｵｳｰｩｲｯＬ＠

Ｍｾﾭ

t\A ESTA 'ADA 
Quando nos propuzemos a mostrar a\ I 

povo o que é a religIão cathohca e qual u, 
seu..., fIO"', foi na p..;perança de que o' ･ｵｾ＠

< deptos vie".,em ('m ｮｵＢＧｾｯ＠ encontro c com 
prova., hi.,turica., t:' 'magcHlora" nos redu­
sissem a zrro, dando-nos amda a ｰｾｬｭ｡＠ ､ｾＬ＠

ｩｧｮｬｊｲ｡ｮ｣ｉｾｬＮ＠

lnfth::,mente, porem, não achamo quem 
"e dl..,ponha a IS"O, sendo porhlllto uma 
verodde tudo qutlnto temo,., c1lto, 

HL, é \'ertLlde, adeptos de:o..;a ｲ･ｬｩｾｩｦ｜ｬｬ＠
que se julgam ＨＮｬＴｊｴｯｾ＠ para defendel-a, po­
rem 'l'um terreno que ｪ｡ｭｾ｜ｊＧＢ＠ podt're(11o' 
a,C('ltar, C]ue é o tf'rreno da xlJ1gaç<.lor _ d" 
ndlculo, e do In ulto, cabível somf'ntt' ao .... 
que de conhecem os elemento" Jt; ci\ lii­
dade e ue uoa moral. 

Jú temo dIto e repetimos: 
E"tamo prompt05 a discutir idéa- t' 

principios, e, neste terreno no encontra­
rão empre_ 

A dintnbe;;, O in ultos e outra infi)­
ｭｩｾｳＬ＠ não encontram guarida em no so 
melO_ 

Ao que nos queiram morder o ｣ｾｬﾭ

cunhare dirf'mo -pa sa fóra. 
Continuarem O! na propaganda d rt!lj­

gião christa, essa religi30 pura, sem dog-

I 
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m4ls, ｾ･ｭ＠ preconceitos. falsos, sem mis .as 
,em imagens de madeira, em conres 10-
mino -em a venda de sacramentos por 
､ｪｮｨ･ｩｾｯ［＠ e sa religião pregada pe}o divino 
M stre na JtIontanha, ao ar ｨｶｲｾＬ＠ em 
plena naturesa e sob o ponto. de vista da 
humildade e do amor ao proxlmo. 

Continuaremo a dizer ao povo, que o 
no o christo, é âquelle filho do . pobre 
carpinteiro, que ｾ･＠ ntava no . melO do.s 
humildes pe cadore_ que bebia pela bi­
lha da samaritana, que perdoava a 
mulher adultera, qu proclamou bem alto 
n mi ericordia e recommendou aos seu 
discipulo a igualdaJe.! . 

E' e sa a no::; a mls ão e pedlmoc; a 
Deu que no encoraje cada vez mais para 
flU po amo de empenhal-a ｾｯ｢ｲ･ｭ･ｮﾭ
te em beneficio do povo que vive expo­
liado em sua bol -a em ｰｲｏ｜ｾ･ｪｴｯ＠ de um 
clero a quem Je u Chri. to condemnou 
chamando: ＨＨｈｹｰｯ｣ｨｮｴ｡ ｾ Ｌ＠ erpentes, raça 
de vlboras. ｾ＠

A CONFERE -CIA NO CIRCULO 
A conferencia feita pelo padre Bellar­

mino no Circulo Calholico, no mez 
p. ｰｾ＠ sado.- oflen a atirada- ao 
Exmo. nr. Governador do E tado e 
á in trurção leiga.-O retralo de D. 
Pedro 2'. - Os viva e palmas no 
Circulo por occa lão em que appa­
receu a photographia do Monarcha, 

Acabamos. de ter ClenCla que na conferencia 
sob o titulo A Instrucç:.o- realisada no ,Circulo 
Cathohro- pelo padre Belllrmirt0, este apro\·ei. 
lando- e tia presen.;a do E. ·mo. nr. Governador 
do ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ U:. lU oe uas manobras ｣ｯｮｨ･｣ｩ､｡ｾＬ＠ de­
clarando no ｇＬＧｏｾ＠ __ O d"! 'ua<; palavra<;' e em pleno 
audltorio que d lO"t, uC<,;à .. , ll".ga nada poderia va, 
ler na forma actual, \'I,ln '01., a unlca que po­
d('r;, t"lzer a edural,.<I" 1:.,la o ｾ｡ｊ＠ e para a mOCI­
d, tl(' futura, era I rehgl""". ',onj,1 sem esta o ho­
m" 1 "r· 'I!le titUldo • t,," 0-; reflui Ilos 
p ar, U I 1111 filh l, lIl .. UU,H ,e pOrld 'lto 
um ,empl"r Cll.ld,1 ' . 

NilO "e lembrando me"mo qu" f' achava alh, 
n'a'luella reunidO uma autoridade, puramente re­
publrc"na es e padre, ainda ｲｯｭｰｬｾｴｯｵ＠ a !lua obra 
jesuita, poi termmada a ｾｯｮｦ･ｲ･ｮ｣ｬ｡Ｌ＠ ｦ･ｾ＠ com ｱｾ･＠
t "e exhibido no panno crnematographlCO do CIr­
culo o retracto de D. Pedro 2, exhibição e sa 
qu 'provou mais a falta de consideração com 
que. [oi acolhido nessa reunIão, a pessOa do Exmo. 
Sr. Governador, devido os vivas e appl ausos 
manifestados por meia duzia de socios presentes. 

E. no emtamo o "erudito. orador niío se re­
corda, que é lente de uma Escola Normal, leiga. 
e do in titulo José Brazilicio·. lambem leigo I 

E aQuem deve a sua nomeação para ｡＼ｬＬｵ･ｬｾ＠
estabelecimento? 

e rá pon 'en tura a sua ｣｡ｲｴｩｾ＠ oratoria , 
Não I Foi aquelle a quem VInha de de,n!lI­

peitar, 
E' á esta autoridadf', o Snr. ｇ ｾ＠ emador do E,,­

iado, a quem a população calha rmense rende um 
culto de homenagem pelo ｭｯ､ｾ＠ cOm que tem ･ｾﾭ
labelecido, nas escola o ensmo puramente lei­
go, criando em todo o Estado G ru po e co-

lares. . ｾ＠
Mas o plano do sr. conferencl ta, Iraca sou. 
O ｲｾｳｵｬｴ￩ｬ､ｯ＠ foi que conforme nos ｣ｾｮ＠ ta, Il 

Exmo. r. Governador, sentindo-s.e ｾ･ｲｾ､ｯ＠ em 
sua autondadf', retirou- e conlranadlsslmo da 
conferencia, solicitando no oulro ｾｲ｡＠ a sua rt'· 
tIrada do numero de socios do Circulo. 

Bellissimo! Muito bem I . 
Para alfirmarmos, mais, no que ＨｾｉＷＮＨＧｭｯ＠ ＡｬｾｓＢ＠

ta ｬｩｮｨ｡ｾＬ＠ haja vi to o silencio. do Jornal ofhclal 
'0 Dia- sohre a ta l conferenCIa. 
ｑｵ･ｲ･ｾ￡＠ àlll da o reverendi simo Bellarmino 

f . ? fazer igual con erencla . 
Tal vez. 

-§­
CLARt:A, CLARÃO 

Não tem duvida queridos ｬ･ｩｬｯｲｾ＠ , que, f'mquan­
to houver o f6<:0 benelico d ' -O Clarão> de tacar· 
!e·á d'elle r flexos quI' mostrem ao publico a Vf"r­
dade oc<:ulta pelo ･ｳｰ｡ｲｲ｡ｰ｡､ｾ＠ manto religi.oso 
calholico, com que os .frades, jesultas ｾ＠ ｦｲ･ｬｲｾｾ＠
allemães, emboçalam a crendIce dos ｊＱｮ｢･｣ｉｾＮ＠
que nào tem o dbcernimento preciso para dlf­
ferençar '0 joio do trigo· I 

O reflexos teem desroherto spnhora sahin­
do da cathetlral ao de ponlar da aurora, aind<l 
com vislveb estrelJas I 

Dar-se-á o caso de acharem-se tão eml)('hida .. 
em su" ·orações", que "não prestpm attençijo 
ao tem po decorrIdo que ali as prendrram em tão 
contncta orat;õe:>? ! 

E' b"m verdad(' Itle o f 1:1 11I smo pelos -fra' 
des allem<ie,,', prudul. a ce" I ', .. I f' apaga a ｬＧｏｬｬｾＧ＠
ciencia elos frac o!> e pobres de IIlt I! ecto I 

Ha rlia b'l :ta .. t df':>('mbim.:ou no tr'lpirh .. 
d'e ta Capital. 'Icilmpdnbndo til' Unl -fra.l .. ｡ｬｩｾＮ＠
mào ,vindo di , Ｌﾷ［ＮｉＧｾ＠ ,I' ,\IIl:lro, UIll prplo 
que f Ma vlctlm I, ,1,1 " -" li' 1.1" IrII' l lH" 
ava uma grand ,< ) Ir.lll) I .dn d Ulll •.. poço,. no 
convento da be I ., .\m r.)t'11. e. 

Quem irá agora u'tentar a familia el'('sse po' 
bre de e plri to,que ah trabalhava de graça para 
o frade, afim de galgar as ･ｾ｣｡､ｮｳ＠ do céo 7 I 

Não quer a ignorancia mantida pelo fanatismo 
religio o, capacitar-se que frade s, jesuita ｾ＠
freiras, só reç('bem do povo tolo o nickel, nunca 
rlando·o, nem mesmo por esmola, ao n ce slta­
do para a compra de um pão! 

E porque o deu5 d'es lal os mini tro!' , ron. 
entiu que esse pobre homem to se- e pha\'('lado 

pela explosão, quando elle trabalhava, n;'(, lI'um 

• 

• 

• 

" 
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>ierviço de profanai, ma. o'&CIlleUe t 
vento dos ＢＡｪｾｮｴｩｳｳｩｭｯｳ＠ ｦｾ､･ｳ＠ e freiras Ｍ］･ｾｩＺＺ＿＠

Não tinham entã 14 - . o no convento as orações e 
umuetos bP(ópriild,o a CUfII ､Ｇｾｳｳ･＠ infeliz II 

E 'l -_ ｦｾ＠ .ml pgrQsa agua da velha Lourdes porque 
nao .01 apphcada ao casa, para mais saÚentar o 
seu miraculoso elfeilo? I 

ｍｲｲ｛ｾ･＠ não applicaram a cala plasma • AVE 
I . .,' que se publica em . Paulo, mediante 
uma asslgnatura, para a ellicaz Cura do infelIz 
aO ｾｮｾ･ｺ＠ de ｳｵｾｭ･ｴｴ･ｬＭｯ＠ ás tolas sciencias ｃｩｾ＠
rLlr?lc,I.S f' meJlclnal ｾｬｬ･＠ nada valem na ｰｲ･ｳｾｮ￧｡＠
da agu<I de Lourdef> e do Ave !\1aria ? I 

p'0rque n;IO lhe ｾｉ･ｰ･ｮｲｬｵｲ｡ｲ｡ｭ＠ os ·pendruca­
lho e ｬ＾ｵｾｬｧＬｮｾＬｉｾ＠ a') p.':o;o, ･ｾ＠ es a'Tlul'tos 
Ｔ Ｑ ｾ･＠ I!vram os ｣ｲＡＧｮｴ･ｾＬＧＨｦＧｭ＠ fra.J;!,; alIem ＧｦＧｾＩＬ＠ cle 
maos olllMes ｡ｮｴｬ｣ｬ･ｮ｣｡･ｾ＠ e preservam-o,> de 
morte pur desastres? ! 

-
Todas li congregações, ｡ｴｾ＠ a do Santo Bur-

10, usam os amuelos que as isolam dos raios re­
fl ectonus que ･ｾｰ｡ｬｨ｡ｬ＠ ｾ＠ e teem a subhme vir­
tude de cunverter a verdade em 'calumllla" e a 
Immoralidade em "moral- t ' 

Aincla no dia 31 de Jlllho ultimo, fez-se fenado 
no Gymn<lslO ir ' uitico, pur ｾ･ｲ＠ o anniversano do 
[KnaclO das Gaiolas, patrono dos· jesuitas· ,como 
ｴＧＱｾ･Ｌ＠ o apregoam, com o qual nadô tem e flrllSll 
lelSo nem a ｩｮｾｴｲｵ｣￧￣ｯ＠ publica, conforme estatue 
li § 6' da Lei Basica do Bra i! e ainda os cofres 
do Estado d'onde sáe a ul>vençào de 15:000$000 
｡ｮｮｵ｡ｾｳ＠ para au:u!ia!-o :10 ･ｮｾｩｮｯ＠ leil:"o, mas não 
para fazer feriados em dias de anniversarios de 
homens perver_05 que implantaram o atraso e o 
extermlDio da bumaDldaJe, com aquel!a abomi­
navc1 e inramante IDstitui,ão, a inqui'ição I 

N ,t a do rt nexo. 
No acanha do ･ｾｰ｡￧ｯ＠ de que ､ｩｳｰｯｭｯｾＬ＠ não nos 

é dad o 1 r mdlS alem e por iMO aguardem os ca­
ros leltor._ " proxill1 o ｾ｡｢｢｡､ｯＬ＠ para apreciare m 
bonlt .. , proj . c,ões que ｦｩｾ｡ｭ＠ ｲ･ｴｩ＼ｾ｡ｳ＠ pard ,abba· 
do , pelus ｭｯｴｬｶｯｾ＠ que c:'tp<Jnho. 

-§-

JESUITA OUSADO 
Sabbado, 30 de Aga lo proximo ｰ｡ｳｳｾﾭ

d ,0 je uita allemão Robt, do ｇｹｾｮ｡ｺｾｯ＠
ｾＮ＠ Catharina, sabendo que na resldenCla 
ele uma digna authoridade d' te E:::.tado. e 
｡ｾｨ｡ｶ｡＠ gravemente enfermo um ｦｩｬｨＡｉｾｾｯ＠
da mesma authoridade, para lá se dmJlo 
incontinenti. 

Chegado que foi a residencia da di.ta au­
thoridade, esta o recebeu com a dehcade­
"a que costuma dispensar a todo ' que o 
procuram. 

Explicado pelo jesuita o motivo de sua 

• 

pre!lença, 11ue nêo era mais do que ° in-­
teresse que tinha pela saude do menino, 
Wato se mostrara o pae por tamánha dis­
tInção. 

Notando então o jesuíta Robt, o e$tado 
acabrunhador e as agonias com que lu­
ctava o coração do pae extremoso, e que­
rendo tirar partido d'e5sa triste situaçao, 
propoz ao honrado chefe a condiçâo de 
renegar a maçonaria como unico meio de 
salvaçâO para _ eu filho! 

Indignado por tamanha ousadia, a digna 
authondade, apontou-lhe a porta da rua 
expuJsando-o assim de sua caza. 

O perfido jesuitaabe que a aucthori­
dade a quem nos referimos, occupa nestt' 
Estado, um cargo do mais elevado grau, 
da maçomm<J braSIleIra e é dIgno de- todo 
o re peito, além de ser um juiz recto, ca­
racter de rija tr mpera e sobretudo um 
exrmplar chefe de familia. 

ó me.!">n:o a falta .de bno e a hypocrisia 
de ,um dbclpulo de Loyola seria capo7. d(' 
arnscar e a tanto. 

O "CIarào., bate .j?almas e sauda com 
toda a effuzão d'alma ao honrado chefe 
de famllia, pelo lou\'aVf'1 proce(iimf>ntu 
que trve, correndo de 'ua caza es e jesui· 
ta ouzado. 

MUlto bem r 
ＭｾＭ

ＰＱ｜ｆｅｈｅｾｃ ｉａ＠
om de<;lI 'ada concorrem'ia clt' ouvin­

tes, o nos o pre::.ado amigo t' p;'t iCIO CIr­
mentino Britto, reubou a sua cOnfe l"f'I1CI <l 
ｾｯ｢ｲ･＠ • A Fé", no ｾ｡ｬ￣ｯ＠ do Centro Fspin­
ta hUlnIldad do ａｰｯｾｴｯｬｯＮ＠ di<;ertanrlo Im­
lhantemente aque le ｾｨ･ｭ｡＠ com a cornpt'­
tencia qUI' lhe conhrcl'mos. 

A 30 do corrente, undtlu.lI) nosso 
amig Cle n ' ntin J , o. 'r. ArnJldu. Ｇ＼ｬｾｬｨ｡ﾭ
go, que, emboru em t11C1113 diferente {' hem 
de envolvido, qual seja ((a doutnna ･ ｾｰｩＭ

rita -, muito agradou. I 

A ambu!> L' I vlamu!> as nO'-',h rdicitn­
ções. 

-,,-
O BGRRO, B ｲｾｈｏＡ＠

Tu não vistes ° padre Robt, 
Com suas manha , ･ｾｰ･ｲｴ｡ｳＬ＠

er expulso, d'urna ca a? r 
Porque, tu, não dezertas? 

Corcovea d'uma vez, 
E fica livre da Maria, 
E vai fogindo, devagarinho, 
Pela porta da sachristia 

• 

-
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VOIO LA VERITf: 

Fis ahi a verdade:- Tou cc qu'ils <,nt la 
pro"rntion pour falre le mal, Ils cherchetn les 
I Ｇ｜Ｎｉｾ＠ imbeci le , lI" plus malade·, 

Tudo ' aquelle que tem propensão para fa­
I','r n1.11. procuwm st'mpre o mais tolos, 05 mais 
Ｂｯ･ｬｬｴｦＧｾＬ＠

E' o 'ummo da verdade; . crevendo a' im 
r Ij;ard, p,;prtmlu pt'rfel'am('nte por ･ｾ｣ｮｰｌｏ＠ a 
I ｾＺＭ \ 101'>":la ｣ｬ Ｌｬｱｵ･ｬｬ ＬＧｾ＠ 'lU!' por 1I1'tlllto perver­
- h C m,IU ,pro u r 1'11 ｾ＠ .. opre pai a mira de SU<l 

I ;tI, ｬｴＧｾ＠ "t'.'hum:. a,,;, endl\',d u(I,.. Iracn", tolo", do­
,'nh" qu -[.0 (I,.. ma" ｈ､ｱｵ｡￺ｯｾ＠ a pratica d'a­
',Il 110 que \',It' dI' encontm a SU,I con,l'lencla, 
Ih IUt' n:ll) tell' ,lIes d -lIffirit'nlt' fon:,1 l),Ira do-
11. In 11l--t' .. e,,\ rupu.o-"m"nle rI'lH'" Ir a" iJeias 
I ':-hUnt .. ｬｮ［ｾｾＮ＠

E' um r.I('I(H'I'lio pUrdllH'lltt" p!lIl SOphlCO, 
E -,'111 m i- pl ambulo-.I.IIIl'II' '; cllro 
F' e-t,1 a .';-O P ' qll(:' ｯｾ＠ p.ldlt's I:ncla.u­

, Im-' e ｮｯｾ＠ -it l1 m 1 ..., .nto .• ..ro e oulro", 
I "fI'U" l,'t ｉｾｬｬＢ＠ • :,0 f tl ｵｾ＠ a pr.lttc',," do:. cri-
ＱＱｬＨ［ｾＬ＠

_r;:_ 
• -apolion 

ｾ＠c· PARA E::;CLA . ECnn: 'TO D ) POVO <. 

, n .. 7' do Arl. iJ d ·i Con_lItul:;" ､ｲ｡ｾＮｬ･ｬＭＧ＠ ｾ＠
u ｮｑｾ＠ fe"e, diZ o 't:,!ulntt:- .. ",hum cljl. ｾ＠

lo ou. reja "ozar' de ｈｮｾ￣ｯ＠ official, nem :. 
ｉｾｲ＠ rel .. Ｎ［ｶｾＬ＠ de rlepl"ndcocia, ou alltança,' 
Ct 11 o governo da UnIão, ou o 1o_ E.tad, •• ,1'I1 

;1 

ｾｾｅｾｾ ＢＺ＠

A ｾｦｌ＠ A 
Ｈｃｯｮｴｩｮｵ｡￧ｾｯ＠ d) n, anterior) 

Qual'''' '" pa j-p" da I rim ' iva Egr!'ja que 
li celebraram, (;u r 1.lr .. defuntos quer para 
o VIVOS'! 

O" atholicos, -i ... ,io capases, digam-no 
quaes doiS e(hçüc!> tia BIGlia, -' t'nCOnlra li 11.'-
tOrld (LI ... t t , I I ,,? 

Od\·ld ... I1.h q\lI' () f I olm 
D ｰｏｬｾ＠ d!' multo r re "\ rarmo- em toela a hls­

ton •• rI.1 • ':::rej.I, él pn.1 ( '')ntrámll o ｾ･ｧｵ ｬｬｬｴ･Ｚ＠

-QUI' iI ｭｩｾＭｩｬ＠ r I f I I I l' t Vaticano no 
anno ､ｾ＠ 1215, no cunCllIo d Lat. ão e que no 
r:oncilin de Con"tanca, doi.., -"( ul05 depOIS, i ... to 
f, em ＱｾＱＵＬ＠ a egreja roman .. decidio reervar 
l'xclu iVlImente para o .,eu clero a communhão 
do c IIx, 

Eis aqui a hístoria toda de ta invencionice 
cujo unico !Im é auferir dinheiro dos incautos 1 

Formidavel eperteza do!> padres e grossa 
bandalheira do catholtci mo I 

A missa não é portanto uma insti tuição di­
vina como a Egreja proclama, é sim. conlra­
na a razão ao raclOcinio, a loglca e aos Evan. 
gelho:> . 

Maline 

DIALOGO 
O Roceiro e o Vigario por Deocleciano 

Fontenelle Pacheco. 

SAT AN E O INFERNO 

-Deus foi quem fez a Satan. Sr. Vigario? 
-FOI, ftlho. 
- E para que Deus o fez tão perverso? 
-Deu não o fez assim; Deus o fez um anIl) 

e depOIS elle se tornou um reprobo. 
-Então, r. Vigaria, a perfeição do Céo não t' 

perfeita? I 
-Como a luz do sol. 
-Fiou!' sClente, r. Vigario, que não é. 
- Porque, filho? 
-Porque ｡ｾＢｴｬｮ＠ como Satan, quc 

tOflllJU no que t:, tambf'nl os anjo 
df'fiio, I11l1ltO bem, mnda vir a ser ,.. , 

- .• ao, porque atan ... 

era puro, SI" 

do Cro po· 
un atanaz. 

-Deu;, o ｦｾｺ＠ um anjo, mas não um anJo per-
leito COnJU o., que entram no ｐ｡ｲ＼ｬｬｾｯＮ＠

ｾ＠ ﾷｾｴＨＩ＠ C ｡ＢＧｾｬｭ＠ ? 
• ',iu; D,'us o fez perfeito, porém depoi ,eIl .. 

se t(,rnou ｩＱｾＢｩｭＮ＠
- Deus t' "a, lO? 
- I 11 fll1ll<l men te. 

• 

- E C0l110 " ｾｕＮｴ＠ sahedoria noio fez que Elle pre-
｜Ｇｩ ｾＮ＠ e (' .. t' fUIlI' tl-;.tlno acontecimento <Intes dI' 
Cfl .Ir a , atan? [)nb errou I 

-I"lo 'que ('li n ＬＬｾ･ｬＬ＠ filho; porem, o que le 
ｰｯｾＢｯ＠ afflflllM (> que :--at.t11 e-UI, c'Olll ,I alma, qll/' 
1111.' 1,('rt\'rH'Pnl, IOllland,) ＨＢＢｰｴＧｴｵｾ＠ quentes e "01, 
frenelo mil tortura" ｉｮｦ ･ｲｮＬＮＨＧｾＮ＠

- (lI" " ＨＧｾｰ＠ nto, ' r. '"It:.mo? 
-E' uma cO.S.\ ue n::n IH demo" drlinir 

U P"pulto "Pr.1 com a plt'ctrict hd que "t' 
\ f'n 0" . ('U_ ,'lJcl.tu-, m ｉｾ＠ 'lu .. ｾ･＠ n iu poue con­
templ.tr.t " a l1 .. ｴｵｲｦＧ［ＮＢﾷｾ＠

-E' ex" 'lo, filno. \I e plrito é \Im fluido, 
- Sr. \ 'Iglr,o, ｖｉｾｴＢ＠ 'Iue (l p"plrito é: um fluldtl 

(;0 (J (' qu e "; Il.m ... h ,,' 1. fHI ler.io st'nLr 0< 

e t( -. dl' t Ilt'tu, (jUe., c" t' do rtl.c:o ptt'rtlO ? 
l"'ll 11 U I 

S 
ｄｌ Ｍａｾ＠ PALA Ｑｾ｟｜ｓ＠

Quando um dl.1 o povo que ainda vi\'e <Ica­
brestado aos dogma" .. bsurdos dOlrrtsono calho­
ｉｴ｣ｩｾｭＨＩＬ＠ abnr 1)I'm 0._ ol,l\ts e I"lIchergar a "!'T­
dade-ha dI' f , r Ｇｯ ｾＢｭＨＧｮｴｦＧ＠ qu\" ,\( r l'ditar nas [l,tI,,­
vra-. P Con-f"lhos qut' es!>e (l,ti,ululO, orgam do 
｡ｮｴｬ｣ｉ ＡＧｲｩ｣ｩｴｬｴｾｭＨＩ＠ tI In dito ha dou' annos de!>de o 
dia em qUI:' \ ilJ "prin l'l ro ;.01 de Mia pUbliCidade 

Ahl ha de f,uer esforços para apagar tia retina 
dos olho;., a" Imagens daquf'lles seus irmãos em 
fI'" que dOllllnados lambem pelas manhas do Je­
slIItl!>mo, não davam ouvido aos intrepidos con­
sf'lhos do • Clarão- que sempre teve por fim cu­
rar 0<" male" que pesam sobre o povo, iIIUdldo 
em seus direitos, esbulhado em sua honra hu-
milhado f'm sua dignidade. ' 

Apr?veitae ainda porque é tempo. 
Abn bem o vossos olho ,procurai enchl"r­

gar a Verdade e sereis salvo! , 

" . z 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00002
	00003
	00004
	00005

